
 

O real foi uma das moedas que mais se valorizaram em relação ao dólar em 2022. Mesmo 

assim, a moeda norte-americana segue rondando os R$ 5, com o euro ainda mais caro. 

Nesse cenário, piorado por uma crise econômica no Brasil, viajar para os Estados Unidos ou 

a Europa continua complicado. 

Uma alternativa, porém, mora ao lado dos brasileiros, literalmente. Tradicionalmente já 

valorizado, o real ganhou ainda mais fôlego em relação às moedas latino-americanas, 

tornando as viagens para esses países mais acessíveis.  

Segundo especialistas, é possível visitar pontos turísticos famosos e conhecer melhor o 

continente gastando menos, mas uma moeda valorizada não é permissão para gastar sem 

planejamento. 

 



Valor do real 

Um levantamento da agência de classificação de risco Austin Rating a pedido do CNN 

Brasil Business aponta que cinco das onze moedas sul-americanas se valorizaram em 

relação ao dólar em 2022. 

A maior valorização é do real, que subiu 10,1% até o dia 16 de maio, sendo seguido pelo 

peso uruguaio (7,9%). 

Chile, Colômbia, Venezuela, Suriname e Argentina tiveram desvalorização, com o peso 

argentino liderando as perdas (-12,8%). 

Já quando a comparação tem o real como referencial, o cenário é diferente. Todas as outras 

dez moedas se desvalorizaram, reforçando cotações favoráveis para brasileiros interessados 

em viajar para os países. 

O peso argentino foi o que mais caiu, 26,5%. Atualmente 1 peso equivale a R$ 0,042 

(invertendo, R$ 1 equivale a cerca de 24 pesos). A moeda menos desvalorizada em relação  

ao real é o novo sol peruano, cotado atualmente em R$ 1,339, ou seja, R$ 1 equivale a cerca 

de 0,74 novo sol. 

 


